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Habrobracon hebetor (Say, 1836) (Hymenoptera: Braconidae) é um ectoparasitoide idiobionte, cos-
mopolita, que parasita larvas de lepidópteros-praga de produtos armazenados, como a traça-da-
farinha Ephestia kuehniella(Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae). Características morfológicas dos 
estágios imaturos apresentam papel importante no reconhecimento, taxonomia e classificação dos 
parasitoides, de forma que, para a compreensão das relações entre hospedeiro e parasitoide, é 
requerido o reconhecimento de suas fases imaturas nos diferentes estágios do desenvolvimento. 
Objetivou-se descrever o desenvolvimento das formas imaturas de H. hebetor a partir de um detal-
hamento da morfologia externa. Fêmeas acasaladas de H. hebetor foram individualizadas em placas 
de Petri, contendo larvas de E. kuehniella, ficando expostas ao parasitismo por seis horas. Após, as 
fêmeas foram removidas, permanecendo apenas os ovos sobre o hospedeiro. O desenvolvimento 
foi avaliado a cada 12 h, registrando-se todas as fase e mudanças até a emergência dos adultos. Em 
microscópio estereoscópico ótico e eletrônico de varredura foram efetuadas as fotografias dos ima-
turos. Os resultados mostraram que o parasitoide completa seu desenvolvimento entre 10-12 dias. 
Os ovos são himenopteriformes, com superfície lisa. Conforme as medidas da cápsula cefálica e do 
comprimento das larvas de H. hebetor, foi possível determinar quatro instares, semelhantes entre 
si, diferindo, entretanto, em seu tamanho e forma dos segmentos. As larvas apresentam gradual 
perda de transparência, tornando-se mais opacas a cada ínstar sucessivo. As larvas de último ínstar 
se distanciaram do hospedeiro para formar o casulo e empupar. Pupa são do tipo exarata. No pre-
sente estudo foi fornecida uma base detalhada da caracterização morfológica das fases imaturas e 
desenvolvimento de H. hebetor, parasitando larvas de E. kuehniella.
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